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Moraes decide
por prorrogar
inquérito sobre
tornozeleira 

DANIEL SILVEIRA

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do STF (Supremo Tribunal
Federal) (foto), decidiu prorro-
gar por mais 60 dias o inquérito
que investiga violações da tor-
nozeleira eletrônica pelo depu-
tado federal Daniel Silveira
(PTB-RJ). A decisão atende ao
pedido da PGR (Procuradoria-
Geral da República), que mani-
festou-se pela continuidade da
investigação pela PF (Polícia Fe-
deral), que solicitou a extensão
do prazo para concluir a apura-
ção. "Considerando a necessi-
dade de prosseguimento das in-
vestigações, notadamente no
que diz respeito à obtenção dos
dados cadastrais dos usuários
dos IPs apurados, para que seja
possível a apresentação dos lo-
cais físicos de onde foram feitos
acessos ao sistema da Câmara
dos Deputados, nos termos soli-
citados pela Polícia Federal e
previstos no art. 230-C, § 1º, do
RISTF, prorrogo por mais 60
(sessenta) dias o presente in-
quérito", determinou Moraes. A
Seape (Secretaria de Adminis-
tração Penitenciária do Distrito
Federal) informou ao STF que o
equipamento de Silveira está
descarregado desde o dia 17 de
abril. Ainda de acordo com a
pasta, isso impede que o parla-
mentar seja localizado. No últi-
mo sábado, a pasta solicitou a
desvinculação e devolução da
tornozeleira eletrônica. No pro-
cesso, o secretário Wenderson
Souza e Teles solicita à Corte au-
torização para que o equipa-
mento de monitoramento seja
retirado. PÁGINA 3

Percentual de endividados que 
não pagam é o maior em 12 anos

As parcelas de famílias endividadas (com dívidas em atraso ou não)
e inadimplentes (com dívidas e contas em atraso) atingiram os maio-
res valores em 12 anos, em abril deste ano, segundo a Confederação
Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC). O percen-
tual de endividados chegou a 77,7% em abril, o maior nível desde o iní-
cio da Pesquisa de Endividamento e Inadimplência (Peic), da CNC, em

janeiro de 2010. Em abril de 2021, as famílias com dívida eram 67,5%.
Em março deste ano, eram 77,5%. Já o percentual de inadimplentes
chegou a 28,6%, o segundo maior nível da pesquisa, ficando abaixo
apenas da taxa de janeiro de 2010 (29,1%). Em março deste ano, a par-
cela era de 27,8%, enquanto em abril de 2021 chegava a 24,2% (4,4 pon-
tos percentuais abaixo do registrado em abril deste ano). PÁGINA 2

Pressionado por diversas categorias do serviço público que co-
bram reajustes de salário, o presidente Jair Bolsonaro (PL) (foto) vol-
tou a prometer ontem aumentar o número de convocados em con-
cursos da PF (Polícia Federal) e da PRF (Polícia Rodoviária Federal).
Em conversa com apoiadores em frente ao Palácio da Alvorada, Bol-
sonaro telefonou ao ministro da Justiça, Anderson Torres, e pediu
um "aditivo" para ampliar as vagas. O governo realizou concursos

com 1.500 vagas para cada carreira. Bolsonaro prometeu, em mais de
uma ocasião, chamar outros 500 candidatos da PF e o mesmo núme-
ro para a PRF. Na conversa com Torres, ele sugere que deseja dobrar
o número de convocados, para além do edital. Questionada, a asses-
soria do Ministério da Justiça não confirmou o pedido. Na chamada,
o presidente também pediu para Torres conversar com a Economia
sobre o aumento das vagas às polícias. PÁGINA 3

SERVIDORES

FEVEREIRO

Pressionado, Bolsonaro afaga PF e
PRF com promessa de mais vagas 

As contas públicas fecharam fevereiro com superávit primário de
R$ 3,471 bilhões, informou ontem o Banco Central, no melhor resul-
tado para o mês desde 2012, quando o setor público consolidado fi-
cou no azul com R$ 9,514 bilhões.  O resultado de fevereiro mantém
as contas no positivo depois de um janeiro com o superávit primário
de R$ 101,833 bilhões, o maior número mensal de toda a série históri-
ca do BC. Em fevereiro de 2021, foi registrado déficit de R$ 11,770 bi-

lhões. Para se chegar o resultado primário, calcula-se a diferença en-
tre despesas e receitas do setor público, antes do pagamento de juros
da dívida pública. O setor público consolidado inclui governos cen-
tral, estaduais e municipais, bem como empresas públicas (com ex-
ceção de Petrobras e Eletrobras). As estatísticas fiscais divulgadas pe-
lo BC nesta segunda-feira encontram-se defasadas em razão da greve
de servidores, que atrasou a divulgação de alguns dados. PÁGINA 2

Contas públicas têm saldo positivo de R$ 3,47 biÍndice de
Atividade
Econômica
sobe 0,34%

IBC-BR
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DÓLAR comercial
Compra: 5,0702 Venda: 5,0708
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P.ACUCAR-CBDON EJ NM 21.32 +4.87 +0.99

SUZANO S.A. ON NM 51.07 +2.94 +1.46

BRASKEM PNA ED N1 41.42 +2.98 +1.20

CSNMINERACAOON ED N2 4.84 +2.10 +0.10

PETZ ON ED NM 15.51 +1.84 +0.28

AZUL PN N2 20.39 −7.19 −1.58

GOL PN N2 14.30 −5.98 −0.91

BANCO PAN PN N1 8.79 −6.09 −0.57

PETRORIO ON NM 25.15 −5.81 −1.55

3R PETROLEUMON NM 43.87 −5.10 −2.36

VALE ON NM 82.92 −0.44 −0.37

PETROBRAS PN N2 29.98 −0.99 −0.30

B3 ON NM 12.80 −3.76 −0.50

BRADESCO PN N1 17.97 −0.06 −0.01

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 23.75 −0.44 −0.11

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo
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Dow Jones 33.061,5 +0,26

NASDAQ Composite 12.536,017 +1,63

Euro STOXX 50 3.723,42 -1,98

CAC 40 6.469,31 -0,99

FTSE 100 7.544,55 +0,47

DAX 30 13.939,07 -1,13

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -1,15% / 106.638,64 / -1.237,52 / Volume: 28.549.948.003 / Quantidade: 4.811.676
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Dólar sobe 2,6% e fecha
a R$ 5,07 com aperto 
da política monetária 

Após ter avançado 3,8% em
abril, o dólar comercial ope-
rou em alta firme frente ao real
durante toda a sessão de on-
tem para fechar com ganhos
de 2,6%, cotado a R$ 5,072 pa-
ra venda. É o maior valor des-
de 16 de março, quando a divi-
sa encerrou a sessão cotada a
R$ 5,092.

Na avaliação de analistas,
dificilmente o dólar voltará a
oscilar muito abaixo dos R$
4,70 até o fim de 2022, confor-
me ocorreu no primeiro quarto
do ano, embora os fundamen-
tos para a formação da taxa de
câmbio -tais como as parida-
des entre países quanto ao co-
mércio exterior, poder de com-
pra e a relação entre juros e in-
flação- pudessem sustentar es-
sa cotação por mais tempo.

Em contrapartida, eles
consideram que há pouco es-
paço para nova escalada ao
patamar de R$ 5,70, como re-
gistrado no início do ano. O
cenário projetado neste mo-
mento é de uma taxa circun-
dando os R$ 5, embora reco-
nheçam que a imprevisibili-
dade das variáveis que in-
fluenciam o câmbio impeça
mirar com precisão a cotação

futura da moeda americana.
Na Bolsa de Valores de São

Paulo (Bovespa), após fechar o
mês de abril em queda de
10,1%, a maior baixa mensal
desde março de 2020, o Ibo-
vespa (Índice Bovespa) tam-
bém voltou a operar no campo
negativo ontem.

O principal índice acioná-
rio do mercado brasileiro re-
gistrou desvalorização de
1,15% no primeiro pregão da
semana, aos 106.638 pontos.

Ações de grandes exporta-
doras de commodities estão
entre as que mais contribuí-
ram para a queda do índice
amplo -as ações ordinárias da
Petrobras recuaram 1,8%, en-
quanto os papéis da Vale ce-
deram 0,4%. Ações das com-
panhias aéreas Azul a e Gol
marcaram as maiores perdas
do Ibovespa no dia, com bai-
xas de 7,2% e 6%, respectiva-
mente.

Ontem, após a forte queda
da sessão passada, os índices
americanos experimentaram
alguma recuperação. O S&P
subiu 0,57% e o Dow Jones
avançou 0,26%, enquanto o
Nasdaq fechou com alta de
1,63%.
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Endividados e inadimplentes
têm maiores níveis em 12 anos
A

s parcelas de famílias
endividadas (com dí-
vidas em atraso ou

não) e inadimplentes (com dívi-
das e contas em atraso) atingi-
ram os maiores valores em 12
anos, em abril deste ano, segun-
do a Confederação Nacional do
Comércio de Bens, Serviços e
Turismo (CNC).

O percentual de endividados
chegou a 77,7% em abril,  o

maior nível desde o início da
Pesquisa de Endividamento e
Inadimplência (Peic), da CNC,
em janeiro de 2010. Em abril de
2021, as famílias com dívida
eram 67,5%. Em março deste
ano, eram 77,5%.

Já o percentual de inadim-
plentes chegou a 28,6%, o se-
gundo maior nível da pesqui-
sa, ficando abaixo apenas da
taxa de janeiro de 2010

(29,1%). Em março deste ano, a
parcela era de 27,8%, enquanto
em abri l  de 2021 chegava a
24,2% (4,4 pontos percentuais
abaixo do registrado em abril
deste ano).

As famílias que não terão
condições de pagar suas dívidas
chegaram a 10,9% em abril deste
ano, acima dos 10,8% do mês
anterior e dos 10,4% de abril do
ano passado. Essa também é a

taxa mais alta desde julho de
2021, quando foram registrados
os mesmos 10,9%.

O cartão de crédito é o princi-
pal motivo das dívidas. Entre as
famílias endividadas, 88,8% têm
dívidas com o cartão.

O tempo de comprometi-
mento com as dívidas ficou em
7,1 meses, abaixo dos 7,2 meses
de março, mas acima dos 6,8
meses de abril de 2021.

MERCADOS

Bancada vai ao STF para
derrubar redução de IPI 
JULIANA BRAGA/FOLHAPRESS

A bancada de senadores e de-
putados federais do Amazonas
protocolou no domingo passado
uma ação direta de constituciona-
lidade para tentar derrubar os
efeitos do novo decreto do gover-
no federal ampliando para 35% a
redução do Imposto sobre Produ-
tos Industrializados (IPI).

A medida foi assinada pelo pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) na últi-
ma sexta-feira, sob a justificativa
de estimular a economia e reduzir
preços aos consumidores.

Lançada em ano eleitoral, vai
alcançar produtos como geladei-
ras e máquinas de lavar, e passou
a valer imediatamente. Ao reduzir
o IPI em todo o território nacional,
o governo diminui a vantagem
competitiva da Zona Franca de
Manaus (ZFM).

A ação no Supremo Tribunal
Federal foi apresentada pelo parti-

do Solidariedade em nome da
bancada federal amazonense. Ela
pede a suspensão dos efeitos do
decreto para os bens produzidos
na região.  decreto de Bolsonaro
tem exceções para contemplar os
produtos da ZFM, mas que não al-
cançam todos os bens fabricados
lá. Segundo o senador Eduardo
Braga (MDB-AM), produtos que
equivalem a um quarto do fatura-
mento da região ficaram de fora.
Ele chamou a decisão de uma "es-
calada" de Bolsonaro contra a a
Zona Franca.

"Tomaram uma decisão de
escalar contra a Zona Franca de
Manaus. Não é surpresa a posi-
ção do ministro (da Economia)
Paulo Guedes, porque desde o
início do governo ele se posicio-
nou contra. Mas surpreende a
posição do presidente Jair Bolso-
naro", diz o pré-candidato ao go-
verno do Amazonas.

Segundo o parlamentar, no se-

tor de eletroeletrônicos, a produ-
ção de tablets, notebooks e a mon-
tagem de placas de circuitos po-
dem ser prejudicados.

Ao deixar de fora do decreto o
equivalente a 24% do faturamento
da região, o senador afirma que
dos 100 mil empregos atuais, 24
mil podem desaparecer. "Eu acre-
dito que, nesse momento, há uma
opção política em priorizar uma
indústria que está fora da Zona
Franca", pontua.

A percepção é reforçada por
conta de outro decreto, assinado
na véspera, que impacta outra in-
dústria importante no estado: a de
refrigerantes.

As companhias que produzem
o xarope dos refrigerantes e estão
instaladas na região são isentas de
IPI, mas geram créditos tributários
para grandes empresas engarrafa-
doras que adquirem o concentra-
do. Até o fim de fevereiro, a alíquo-
ta era de 8%, mas graças ao corte

ZONA FRANCA

Índice de Atividade Econômica do
BC tem alta de 0,34% em fevereiro

O Índice de Atividade Eco-
nômica (IBC-Br), divulgado on-
tem pelo Banco Central, indica
que a economia brasileira cres-
ceu 0,34% em fevereiro,  na
comparação dessazonalizada
com janeiro.

O Banco Central revisou a

queda apresentada em janeiro,
que passou de 0,99% para 0,73%.
Em fevereiro, o IBC-Br marcou
139,83 pontos, próximo ao pata-
mar de dezembro (139,85).

No acumulado de 12 meses, a
atividade econômica registra al-
ta de 4,82%. O índice de 12 me-

ses é mais estável que os indica-
dores mensais, que são alvo de
frequentes revisões.

O IBC-Br, que possui fre-
quência mensal, é considerado
pelo mercado uma espécie de
prévia do cálculo do Produto In-
terno Bruto (PIB) - soma de to-

dos os bens e serviços produzi-
dos no país - que é divulgado
com frequência trimestral pelo
Instituto Nacional de Geografia
e Estatística (IBGE). Os dois in-
dicadores, contudo, possuem
metodologias de cálculo dife-
rentes.

IBC-BR

Postos terão que mostrar
preço da gasolina com
duas casas decimais

ANP

NICOLA
PAMPLONA/FOLHAPRESS

A partir do próximo sábado,
todos os postos de gasolina do
país terão que exibir os preços
com apenas duas casas deci-
mais, não mais com três, como
ocorre hoje. A mudança foi de-
finida pela ANP (Agência Na-
cional do Petróleo, Gás e Bio-
combustíveis) em novembro
para facilitar o entendimento
do consumidor.

A portaria que implantou a
mudança deu prazo de 180 dias
para a adaptação dos postos. A
ANP diz que a medida não tem
impacto no preço final dos pro-
dutos, pois não traz custos rele-
vantes ao revendedor nem res-
trições aos preços praticados.

Para o Idec (Instituto de
Defesa do Consumidor), po-
rém, a medida é prejudicial
para o motorista, pois pode le-
var ao arredondamento dos
preços para cima. A exibição
dos preços com apenas duas
casas decimais deve ser feita
tanto nos painéis de preços
dos postos quanto nos visores
das bombas.

A ANP autorizou os postos a
travar a última casa decimal
nas bombas, para evitar a ne-
cessidade de troca dos equipa-
mentos. Nesse caso, o terceiro
dígito deve exibir o número ze-
ro e não deve girar quando o
carro estiver sendo abastecido.

A autorização responde a
pedido dos próprios donos de
postos, que estavam preocupa-
dos com o custo da alteração
das bombas, segundo o presi-

dente da Fecombustíveis (Fe-
deração do Comércio Varejista
de Combustíveis e Lubrifican-
tes), Paulo Miranda.

"O objetivo da mudança é
deixar o preço do combustível
mais preciso e claro para o
consumidor, além de estar ali-
nhado com a expressão numé-
rica da moeda brasileira", afir-
mou a ANP, em nota divulgada
ontem.

O advogado da área de Rela-
cionamentos do Idec, David
Guedes, diz que o consumidor
já está acostumado com o mo-
delo atual e vê potencial de pre-
juízos. "A supressão da última
casa decimal inviabiliza a veri-
ficação, pelo consumidor, so-
bre o quanto realmente deverá
pagar na compra", afirma.

"Sem a última casa decimal,
o preço da bomba poderá ser
arredondado de forma incorre-
ta (para mais) e a longo prazo,
isso, obviamente, poderá gerar
lucros indevidos aos postos e
prejuízo ao usuário", completa
Guedes.

A portaria editada pela ANP
em novembro trouxe ainda ou-
tras mudanças no mercado de
combustíveis, como a autoriza-
ção para o delivery de gasolina
e etanol e a venda direta de eta-
nol das usinas para os postos.

As medidas foram apoiadas
pelo governo alegando que po-
deriam ajudar a conter a esca-
lada de preços, mas criticadas
pelo setor de combustíveis,
alegando riscos à segurança do
consumidor, no primeiro caso,
e de fraudes tributárias, no se-
gundo.

Contas públicas têm resultado
positivo de R$ 3,471 bilhões

As contas públicas fecharam
fevereiro com superávit primá-
rio de R$ 3,471 bilhões, infor-
mou ontem o Banco Central, no
melhor resultado para o mês
desde 2012, quando o setor pú-
blico consolidado ficou no azul
com R$ 9,514 bilhões.  

O resultado de fevereiro
mantém as contas no positivo
depois de um janeiro com o su-
perávit primário de R$ 101,833
bilhões, o maior número men-
sal de toda a série histórica do
BC. Em fevereiro de 2021, foi re-

gistrado déficit de R$ 11,770 bi-
lhões.

Para se chegar o resultado
primário, calcula-se a diferença
entre despesas e receitas do se-
tor público, antes do pagamento
de juros da dívida pública. O se-
tor público consolidado inclui
governos central, estaduais e
municipais, bem como empre-
sas públicas (com exceção de
Petrobras e Eletrobras).

As estatísticas fiscais divulga-
das pelo BC nesta segunda-feira
encontram-se defasadas em ra-

zão da greve de servidores, que
atrasou a divulgação de alguns
dados.  A paralisação deve ser
retomada hoje, o que pode com-
prometer divulgações futuras.

Em fevereiro, o resultado po-
sitivo foi proporcionado sobre-
tudo pelo superávit de R$ 20,172
bilhões apresentado por estados
e municípios. As estatais tam-
bém registraram superávit de R$
2,480 bilhões. O governo central
(Tesouro Nacional, Banco Cen-
tral e Previdência), porém, fe-
chou o mês com déficit de R$

19,181 bilhões.
Com o resultado de feverei-

ro, o superávit acumulado no
ano chegou a R$ 105,304 bi-
lhões. Nos últimos 12 meses, as
contas estão no azul em R$
123,427 bilhões, o equivalente a
1,4% do Produto Interno Bruto
(PIB), de acordo com o Banco
Central.

A dívida bruta do país ficou
em 79,2% do PIB em fevereiro,
contra 79,5% em janeiro. A dívi-
da líquida foi a 57,1%, ante
56,6% no mês anterior.

FEVEREIRO

linear de 25% no imposto, promo-
vido pelo Ministério da Economia,
já havia caído a 6%. Desta vez, a
alíquota foi zerada. Quanto menor
é esse percentual, menos créditos
as grandes empresas têm para
abater seus tributos.

Trata-se de um novo episódio
na queda de braço de Bolsonaro
com a bancada amazonense. Em
25 de fevereiro, a gestão já havia
reduzido de forma linear em 25%
o tributo.

Na ocasião, Braga sugeriu a
Paulo Guedes tirar da medida os
produtos da ZFM, e um acordo foi
feito em torno da votação da redu-
ção do ICMS para o diesel. Parla-
mentares, no entanto, receberam
a sinalização de que o governo
não cumpriria com a sua parte,
porque os governadores criaram
um mecanismo para não ter de re-
duzir o ICMS.

Interlocutores do ministro
Paulo Guedes afirmam que não
há escalada, e que o governo sina-
liza positivamente ao excluir o
equivalente a 76% do faturamento
da região do novo decreto. Dizem
ainda que a pasta continua aberta
ao diálogo para encontrar uma so-
lução para a situação, embora o
ICMS não tenha sido reduzido pe-
los governadores.

As publicações legais de sua empresa com
o melhor preço em um jornal de qualidade

Tels.: (21)

3556-3030
96865-1628
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País/São Paulo

França diz que será
candidato a governador 
de qualquer forma 

ELEIÇOES

JOELMIR TAVARES/FOLHAPRESS

O ex-governador de São
Paulo Márcio França (PSB)
reafirmou sua pré-candidatu-
ra ao Palácio dos Bandeiran-
tes, caso fracasse um acordo
dele com o PT para eventual
retirada do nome de Fernando
Haddad, ao participar de sa-
batina realizada por Folha de
S.Paulo e UOL ontem.

Com 20% das intenções de
voto segundo o Datafolha,
França diz ter proposto ao PT
que o nome do grupo na dis-
puta estadual seja escolhido
levando em conta não só a de-
claração de voto, mas também
a possibilidade de voto aferida
pelos levantamentos até o fim
deste mês.

"Se não houver acordo, va-
mos com a candidatura até o
fim", afirmou. "Se eles não to-
parem a (definição por) pes-
quisa, nós teremos duas can-
didaturas." Ele argumenta que
sua campanha teria mais faci-
lidade do que a do ex-prefeito
Haddad em atrair eleitores re-
fratários à esquerda.

"As pessoas já me conhe-
cem. Um sujeito na rede social
me falou: prefiro um socialista
sincero a um liberal mentiro-
so. Eu nunca menti, estou há
40 anos no mesmo partido."

Segundo o ex-governador,
o pré-candidato do PT à Presi-
dência, Luiz Inácio Lula da Sil-
va, e a presidente nacional da
legenda, Gleisi Hoffmann,
aceitaram a proposta, mas o
diretório estadual petista ain-
da quer analisar melhor o as-
sunto. O clima é de impasse.

A sugestão de França o tor-
na, em tese, mais competitivo
na briga pela vaga de candida-
to lulista em São Paulo. Had-
dad tem o maior índice de re-
jeição entre os postulantes, de
34%, enquanto o rival no mes-
mo campo não seria votado de
jeito nenhum por uma parcela
de 20% dos eleitores.

Ainda de acordo com ele, o
ex-prefeito declarou que con-
corda com a definição por
meio de pesquisas, mas que
haveria entraves com o co-
mando de seu partido no esta-
do. O combinado é que o pre-
terido para a vaga de governa-
dor concorra, se quiser, a uma
cadeira no Senado.

Na pesquisa Datafolha de
abril, Haddad lidera a corrida
com 29%, à frente de França
(20%), do ex-ministro da Infra-
estrutura Tarcísio de Freitas
(Republicanos), 10%, e do go-
vernador Rodrigo Garcia
(PSDB), 6% -os dois últimos
estão empatados no limite da
margem de erro.

Filiado ao PSB, partido que
apoia Lula, França afirmou
que não esconderá o petista
em uma eventual campanha,
já que a prioridade deve ser
derrotar o presidente Jair Bol-
sonaro (PL). "Eu sou Lula 'faci-
nho'", disse, fazendo um "L"
com os dedos.

"Hoje o que está em discus-
são é democracia (versus) não
democracia. E eu vou apoiar a
democracia. Nós teremos uma
eleição extremamente aperta-
da e perigosa. As pessoas estão
subestimando a capacidade
do Bolsonaro."

PRESSÃO DE SERVIDORES

Bolsonaro afaga PF e PRF
com promessa de mais vagas 
MATEUS VARGAS/FOLHAPRESS

P
ressionado por diversas
categorias do serviço
público que cobram rea-

justes de salário, o presidente
Jair Bolsonaro (PL) voltou a pro-
meter ontem aumentar o núme-
ro de convocados em concursos
da PF (Polícia Federal) e da PRF
(Polícia Rodoviária Federal).

Em conversa com apoiadores
em frente ao Palácio da Alvora-
da, Bolsonaro telefonou ao mi-
nistro da Justiça, Anderson Tor-
res, e pediu um "aditivo" para
ampliar as vagas.

O governo realizou concur-
sos com 1.500 vagas para cada
carreira. Bolsonaro prometeu,
em mais de uma ocasião, cha-
mar outros 500 candidatos da PF
e o mesmo número para a PRF.

Na conversa com Torres, ele

sugere que deseja dobrar o nú-
mero de convocados, para além
do edital. Questionada, a asses-
soria do Ministério da Justiça
não confirmou o pedido.

Na chamada, o presidente
também pediu para Torres con-
versar com a Economia sobre o
aumento das vagas às polícias.

Bolsonaro disse aos apoiado-
res que as novas vagas foram
destravadas com a aprovação de
projeto no Congresso que abre
crédito para gastos com pessoal.
Ele afirmou que poderia publi-
car nesta segunda-feira a convo-
cação dos agentes.

Os agentes convocados ainda
devem passar pelo curso de for-
mação policial.

As reiteradas promessas não
cumpridas de Bolsonaro têm
desagradado às entidades que
representam os agentes da PF.

O presidente chegou a plane-
jar conceder reajustes apenas
para agentes da PF, PRF e De-
pen (Departamento Penitenciá-
rio Nacional) neste ano, mas re-
cuou e estuda um aumento li-
near de 5% a servidores federais.

O percentual "desagrada a to-
do mundo", mas que é o possí-
vel, disse Bolsonaro na última
sexta-feira, pedindo compreen-
são e sugestões da população.

"Coloquei na mesa o proble-
ma. Vamos lá, estou agora
aguardando sugestões de vo-
cês", afirmou o presidente em
entrevista à rádio Metrópole
FM, de Cuiabá (MT).

Na ocasião, Bolsonaro disse
que estuda igualar o teto das
carreiras de policiais rodoviá-
rios federais e de agentes da po-
lícia federal.

Como antecipou o jornal Fo-

lha de S.Paulo, Bolsonaro deci-
diu, em reunião no dia 13 de
abril, conceder um reajuste de
5% para todos os servidores pú-
blicos federais a partir de 1º de
julho, mesmo sem espaço sufi-
ciente no Orçamento.

O Orçamento de 2022 só tem
reservado o valor de R$ 1,7 bilhão
para reajustes ou reestruturações
de carreiras de servidores neste
ano. A ideia de Bolsonaro era só
privilegiar agentes da polícia.

"O estudo vazou rapidamen-
te e outras categorias, que são
importantes, começaram a
ameaçar o governo, 'vamos pa-
rar o Brasil"', disse Bolsonaro na
última sexta-feira.

O custo total do reajuste li-
near de 5% é estimado em R$ 7,9
bilhões em 2022, o que irá forçar
cortes de verbas em outras
áreas.

Em 4 meses, Brasil empata com casos
de dengue de todo o ano de 2021
LUCAS MARCHESINI/FOLHAPRESS

Em apenas quatro meses, o
Brasil já registrou quase a mes-
ma quantidade de casos de den-
gue de todo o ano passado.

Foram 542 mil infecções pro-
váveis entre janeiro e abril deste
ano, de acordo com o último Bo-
letim Epidemiológico do Minis-
tério da Saúde. Nos 12 meses de
2021, foram registrados 544 mil.

Somente na comparação en-
tre o primeiro quadrimestre de
2022 e o de 2021, a alta é de
113,7%.

O número de mortes também
se aproxima do registrado em
todo o ano passado. Até agora, já
foram 160 casos confirmados,

sendo 56 em São Paulo, que
concentra a maior incidência.
Há ainda 228 óbitos em investi-
gação.

No último boletim epidemio-
lógico sobre casos de dengue
em 2021, o Ministério da Saúde
havia notificado 240 mortes pela
doença e outros 62 casos em in-
vestigação.

A dengue é uma doença febril
aguda, de etiologia viral e evolu-
ção benigna na maioria dos ca-
sos. Costuma ocorrer em áreas
tropicais e subtropicais, em que
as condições do meio ambiente
favorecem o desenvolvimento
do mosquito Aedes aegypti, co-
mo informa o livro "A Saúde de
Nossos Filhos", da editora Publi-

folha, assinado pelo Departa-
mento de Pediatria do Hospital
Israelita Albert Einstein.

O Aedes aegypti é encontrado
nas cidades, até mesmo no inte-
rior das casas, principalmente
naquelas em que existem baldes
ou vasos em pratos com água,
nos quais o mosquito pode se
desenvolver. A transmissão
ocorre sazonalmente, especial-
mente nas estações de chuvas.
Não há tratamento específico e
as medidas terapêuticas visam à
manutenção do bom estado ge-
ral do paciente.

A taxa de incidência da doen-
ça por 100 mil habitantes en-
contra neste ano um pico no
Centro-Oeste. Enquanto no Bra-

sil como um todo ela está em
254 casos a cada 100 mil habi-
tantes, na região esse número
sobre para 920.

Duas capitais da região lide-
ram inclusive o ranking das ci-
dades com a maior quantidade
de casos, concentrando 11% do
total de casos de todo o Brasil.
Goiânia (GO) já registrou 31,2
mil casos, enquanto Brasília já
notificou 29,9 mil infecções.

O Sul também está acima da
média nacional, com 427,2 ca-
sos a cada 100 mil. Já no Sudes-
te, ela é de 188,3 casos a cada
100 mil. Norte, com 154 casos a
cada 100 mil, e Nordeste, com
105 casos a cada 100 mil, têm as
menores incidências.

EPIDEMIA

Para general Mourão, ato com pedido
golpista é liberdade de expressão
MATEUS VARGAS/FOLHAPRESS

O vice-presidente da Repúbli-
ca, Hamilton Mourão (Republi-
canos), minimizou ontem os ata-
ques ao STF (Supremo Tribunal
Federal) e pedidos golpistas fei-
tos por alguns apoiadores do
presidente Jair Bolsonaro (PL)
nas manifestações de 1º de Maio.

"Liberdade de expressão.
Tem gente que quer isso, mas a

imensa maioria do povo não
quer", disse Mourão à imprensa.

Ele havia sido questionado
sobre pedidos de fechamento
do STF e sobre a volta da ditadu-
ra militar.

Bolsonaro esteve no ato esva-
ziado em Brasília, mas não dis-
cursou. Em São Paulo, apareceu
em um telão, com transmissão
por vídeo, e fez declarações ge-
néricas, mais brandas do que

aquelas registradas em 7 de Se-
tembro, quando xingou minis-
tros do STF e exortou a desobe-
diência a decisões da Justiça.

Os atos pró-Bolsonaro foram
mobilizados depois de o presi-
dente desafiar o Supremo e con-
ceder perdão de pena ao depu-
tado Daniel Silveira (PTB-RJ),
condenado pela corte a 8 anos e
9 meses de prisão.

O julgamento de Silveira é

mais um caso que opõe o tribu-
nal ao governo Bolsonaro. 

O presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), fez
críticas aos atos de domingo.

"Manifestações ilegítimas e
antidemocráticas, como as de in-
tervenção militar e fechamento
do STF, além de pretenderem
ofuscar a essência da data, são
anomalias graves que não cabem
em tempo algum", disse Pacheco.

ATAQUE A CONSTITUIÇÃO

Incêndio destrói
galpão na Zona Norte 

VILA MARIA

Um incêndio de grandes
proporções destruiu, na tarde
desta segunda-feira, um gal-
pão no bairro da Vila Maria,
zona norte de São Paulo. Com
o comprometimento da estru-
tura, o teto do imóvel desabou.
Não há registro de feridos até o
momento.

Ao todo, 16 viaturas e mais
de 50 bombeiros militares fo-
ram enviados ao local, na rua
Balaiada, na tentativa de con-
trolar o fogo. No fim da tarde
desta segunda, a ocorrência
entrou em fase de rescaldo.

As causas do incêndio não
foram divulgadas e não há in-
formações sobre se o galpão
estava ocupado.

A maior preocupação do
Corpo de Bombeiros no mo-
mento é o risco de desabamen-
to das paredes da estrutura.

FOGO EM GUARULHOS
A ocorrência de incêndio na

Vila Maria foi registrada menos
de um dia depois de um galpão
com objetos de plástico pegar
fogo em Guarulhos, na Grande

São Paulo, em outro incêndio
de grandes proporções.

Mais de 60 homens em 25
viaturas foram encaminhados
para o local. Na tarde de do-
mingo passado, o fogo estava
parcialmente controlado e os
bombeiros continuavam fa-
zendo o rescaldo.

Ninguém ficou ferido na
ocasião.

Em nota enviada à reporta-
gem, a Defesa Civil de Guaru-
lhos informou que duas resi-
dências foram afetadas pelo
incêndio. Uma delas ficou
completamente comprometi-
da e foi desocupada. A outra,
que fica ao lado de um dos mu-
ros da empresa, não foi inter-
ditada.

No dia 27, um outro incên-
dio de grandes proporções
destruiu um galpão na cidade
nas imediações do aeroporto.
Noventa bombeiros foram en-
caminhados ao local e mora-
dores de casas nos arredores
do galpão deixaram suas resi-
dências por medo. Ninguém fi-
cou ferido.

Nota
USP DEVE APROVAR CRIAÇÃO DE PRÓ-REITORIA
FOCADA EM INCLUSÃO E DIVERSIDADE

A Universidade de São Paulo vota hoje a criação da Pró-
Reitoria de Inclusão e Pertencimento, um novo órgão
administrativo que tem como objetivo aumentar a diversidade
dentro da universidade e aproximá-la da realidade brasileira.
A expectativa é de que a votação no Conselho Universitário –
considerado o órgão máximo da USP– aprove a criação da
entidade. Segundo o reitor da universidade, Carlos Gilberto
Carlotti Júnior, já existem alguns projetos programados para
a nova pasta, que deverá contar com um orçamento próprio
para implementá-los. Mas os detalhes, incluindo a verba
exata que o órgão terá, só devem ser anunciados após a
aprovação oficial. Carlotti diz que ficará surpreso se o
Conselho não confirmar a criação da nova pró-reitoria, uma
vez que ela já foi aprovada nas principais comissões que
integram a estrutura administrativa da universidade. O novo
órgão funcionará no prédio da reitoria e será dividido em
cinco áreas: Vida no Campus; Saúde Mental e Bem-Estar
Social; Mulheres, Relações Étnico-Raciais e Diversidades;
Formação e Vida Profissional; e, Direitos Humanos, Políticas
de Reparação, Memória e Justiça.

Moraes prorroga inquérito sobre
tornozeleira de Daniel Silveira

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do STF (Supremo Tribunal
Federal), decidiu prorrogar por
mais 60 dias o inquérito que in-
vestiga violações da tornozeleira
eletrônica pelo deputado fede-
ral Daniel Silveira (PTB-RJ). A
decisão atende ao pedido da
PGR (Procuradoria-Geral da Re-
pública), que manifestou-se pe-
la continuidade da investigação
pela PF (Polícia Federal), que
solicitou a extensão do prazo
para concluir a apuração.

"Considerando a necessida-
de de prosseguimento das in-
vestigações, notadamente no
que diz respeito à obtenção dos
dados cadastrais dos usuários
dos IPs apurados, para que seja
possível a apresentação dos lo-

cais físicos de onde foram feitos
acessos ao sistema da Câmara
dos Deputados, nos termos soli-
citados pela Polícia Federal e
previstos no art. 230-C, § 1º, do
RISTF, prorrogo por mais 60
(sessenta) dias o presente in-
quérito", determinou Moraes.

A Seape (Secretaria de Admi-
nistração Penitenciária do Dis-
trito Federal) informou ao STF
que o equipamento de Silveira
está descarregado desde o dia 17
de abril. Ainda de acordo com a
pasta, isso impede que o parla-
mentar seja localizado.

No último sábado, a pasta so-
licitou a desvinculação e devo-
lução da tornozeleira eletrônica.
No processo, o secretário Wen-
derson Souza e Teles solicita à

Corte autorização para que o
equipamento de monitoramen-
to seja retirado.

Neste domingo passado, o
advogado do deputado, Paulo
César Rodrigues de Faria, pediu
para que Moraes "apague o no-
me" do parlamentar de "vossa
mente". A petição foi protocola-
da no processo no qual conde-
nou Silveira a oito anos e nove
meses de prisão por ataques an-
tidemocráticos.

A defesa solicitou o arquiva-
mento da ação sob a justificativa
de que o processo perdeu o obje-
to com o decreto editado pelo
presidente Jair Bolsonaro (PL)
para perdoar a pena do parla-
mentar. O chefe do Executivo
concedeu o perdão ao deputado

bolsonarista há cerca de dez dias.

DEVOLUÇÃO
A Secretaria de Administra-

ção Penitenciária do Distrito Fe-
deral informou ao ministro Ale-
xandre de Moraes, do STF (Su-
premo Tribunal Federal), que a
tornozeleira eletrônica que foi
colocada no deputado Daniel
Silveira (PTB-RJ) segue descar-
regada.

Em ofício de ontem, sob o ar-
gumento de que "a monitoração
não tem se mostrado efetiva ten-
do a falta de envio de dados", o
órgão pede ao ministro que ava-
lie a desvinculação do dispositi-
vo do parlamentar e, se esse for
o caso, que Silveira seja notifica-
do a devolvê-lo.

POR MAIS 60 DIAS

OUTONO: Sol com muitas nuvens. Não chove.Manhã Tarde Noite
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Cabral deve ser
transferido de presídio
após regalias na cadeia

COMPLEXO DE BANGU

O ex-governador Sérgio Ca-
bral deve ser transferido nesta
semana para o Complexo Peni-
tenciário de Bangu, zona oeste
do Rio de Janeiro, após uma
vistoria da Justiça encontrar ce-
lulares, anabolizantes, dinheiro
e lista de compras em restau-
rantes na unidade em que o ex-
emedebista está atualmente.

Ele vai deixar a Unidade
Prisional da Polícia Militar, em
Niterói, onde estava desde se-
tembro, e retornar para Ban-
gu, onde deve ficar na peni-
tenciária Laércio da Costa Pel-
legrino (Bangu 1).

A transferência se deve a in-
dícios encontrados pela Vara
de Execuções Penais de que a
Unidade Prisional da PM per-
mitia regalias a seus detentos.
A vistoria, realizada na semana
passada e revelada pelo Fan-
tástico, da TV Globo, no do-
mingo passado, encontrou es-
tantes com compartimento
para esconder celulares, mais
de R$ 4.000 em dinheiro vivo,
maconha, anabolizantes e lista
de compras em restaurantes.

A defesa do ex-governador
afirma que nenhuma irregula-
ridade foi encontrada na cela
de Cabral.

"Nenhum dos objetos en-
contrados em áreas comuns
foi relacionado pela equipe ao
ex-governador", disse a advo-
gada Patrícia Proetti, em nota.

"Ele desconhece objetos
encontrados fora da galeria de
acautelamento dos oficiais.
No momento da chegada das
autoridades, o ex-governador
estava em área comum, na
companhia dos demais acau-

telados", afirmou a advogada.
O resultado da vistoria deve

levar à transferência de outros
detentos da unidade, destina-
da prioritariamente para poli-
ciais militares.

O ex-governador já respon-
de na Justiça por supostas re-
galias na cadeia pública José
Frederico Marques, em Benfi-
ca. Ele foi acusado em janeiro
de 2018 de instalar uma "vi-
deoteca" e manipular o siste-
ma de videomonitoramento
na unidade.

Após o episódio, o ex-go-
vernador foi transferido para a
cadeia pública Pedrolino Wer-
ling de Oliveira, conhecida co-
mo Bangu 8. Em setembro, a
defesa de Cabral pediu a
transferência da unidade para
evitar que ele ficasse num
mesmo presídio de pessoas ci-
tadas em seu acordo de dela-
ção com a Polícia Federal. A
mudança foi autorizada por
decisão do ministro Edson Fa-
chin, do STF (Supremo Tribu-
nal Federal).

Por essa razão, Cabral será
levado para Bangu 1, e não
Bangu 8, onde ficam presos
com ensino superior completo.

O ex-governador está preso
desde novembro de 2016 sob
acusação de corrupção cometi-
da durante sua gestão à frente
do Rio de Janeiro (2007-2014).
As penas somadas chegam a
407 anos, mas decisões recen-
tes do STF indicam que algu-
mas condenações devem ser
anuladas. Ele é o único político
ainda preso em regime fecha-
do em razão de desdobramen-
tos da Operação Lava Jato.

GUERRA

Rússia eleva ataques a Odessa
e sinaliza ação no mar Negro
IGOR GIELOW/FOLHAPRESS

A
Rússia intensificou os
ataques contra Odes-
sa, principal porto

ucraniano, que fica no sudoeste
do país e é a chave para o contro-
le da costa do país no mar Negro.

Quarta maior cidade da Ucrâ-
nia, com população de quase 1
milhão de habitantes antes da
guerra iniciada por Vladimir Pu-
tin em 24 de fevereiro, até aqui
Odessa havia sido relativamente
poupada pelos russos.

No fim de semana, contudo,
ocorreram ataques com mísseis
de alta precisão Onix, lançados
por sistemas costeiros Bastion
baseados na Crimeia, anexada
pela Rússia em 2014. A pista do
aeroporto de Odessa e um depó-
sito que segundo os russos guar-
dava armas enviadas pelos EUA
e pela Europa foram destruídos.

Já nesta segunda-feira, foi a
vez de um foguete russo des-
truir, segundo o governo de
Odessa, a ponte rodoferroviária
que liga a cidade à região admi-
nistrativa homônima, a sudoes-
te do centro. Trata-se da princi-
pal ligação daquela área com o
resto da Ucrânia, passando pelo
estuário do rio Dniester.

Além disso, a prefeitura da ci-
dade disse ter havido outro ata-
que com mísseis em áreas habi-
tadas, ferindo e matando um
número incerto de pessoas. As
ações podem sinalizar uma pré-
via daquilo que um general rus-
so revelou há duas semanas du-

rante um evento: Moscou quer
tomar o Donbass -o leste russó-
fono- e toda a costa do mar Ne-
gro, ligando por terra no cami-
nho a Crimeia e a região separa-
tista russa da Transdnístria, na
Moldova, que fica na ponta oes-
te desse mapa.

Até aqui, com a tomada de
Mariupol com a exceção do bol-
são de resistência numa siderúr-
gica, os russos conseguiram es-
tabelecer a ligação até perto de
Mikolaiv. Assim, a costa do mar
de Azov, uma subdivisão do mar
Negro, está sob seu controle.

Estabeleceram, a partir de
Kherson, a primeira cidade de
maior porte que tomaram na
guerra, um governo local e agora
pretendem inventar um plebis-
cito visto em Kiev como fraudu-
lento para emancipar a região.

Na semana passada, ataques
contra posições pró-Kremlin na
Transdnístria levaram ao temor
de que Moscou pudesse reforçar
suas forças no local, hoje de
apenas 1.500 soldados, para fa-
zer um ataque múltiplo a Odes-
sa -que fica a meros 70 km da
fronteira da área separatista.

Isso poderia ser apoiado por
um desembarque anfíbio, e a vi-
são de navios russos no horizon-
te de Odessa é uma constante,
embora a perda do cruzador pe-
sado Moskva no mês passado e
de duas lanchas de patrulha
nesta segunda leva à questão
acerca do quanto risco naval os
russos estão dispostos a correr.

Tudo isso faz sentido, mas as

ações também podem apenas
ser um diversionismo para as
Forças Armadas da Ucrânia,
concentradas em defender suas
posições no que sobrou do Don-
bass não ocupado por russos ou
separatistas russófonos, que tra-
vam lá uma guerra civil desde
2014 com apoio de Moscou.

Como todo o movimento do
Kremlin foi até anunciado, há
pouca surpresa em curso: os
russos estão tentando envelopar
o centro das tropas ucranianas
na região. No fim de semana, fi-
zeram avanços que sugeriram
que, lentamente, estão conse-
guindo estabelecer essa pinça
ao norte -faltando então uma
ofensiva vinda do sul, já mais
controlado.

A questão é que os ucranianos
por ora resistem. Aparentemen-
te, segundo vídeos que circulam
nos canais militares do país no
aplicativo Telegram, o mérito po-
derá ser dado aos obuseiros de
155 mm americanos doados por
Washington para bombardear
posições russas. De acordo com
o Pentágono, até sexta-feira pas-
sada 72 das 90 peças de artilharia
prometidas já haviam sido posi-
cionadas no Donbass.

Ainda é cedo para dizer se elas
vão mudar o rumo da ofensiva
russa como as armas antitanque
e antiaéreas portáteis fizeram na
fase inicial da guerra, quando
Moscou fez um ataque ambicio-
so com poucas forças em várias
frentes e acabou fracassando em
derrubar o governo de Kiev.

Um relato vazado pelo Pentá-
gono à mídia americana, The
New York Times à frente, sugere
que a situação preocupa Mos-
cou. Segundo ele, o chefe do Es-
tado-Maior das Forças Armadas
da Rússia, general Vasili Gerasi-
mov, visitou secretamente pon-
tos de combate na frente entre o
Donbass ocupado e a Ucrânia.

Se confirmado, é sinal de que
a operação militar de Putin está
sob forte escrutínio. Enquanto é
comum que generais russos
participem de suas guerras em
postos avançados, tanto que
quase dez já foram mortos neste
conflito, é raro alguém do quila-
te de Gerasimov fazê-lo.

Ele é o terceiro homem na
hierarquia militar russa, atrás de
Putin e do ministro Serguei
Choigu (Defesa), e o principal
comandante de carreira do país
(Choigu não é militar de ori-
gem). Ato contínuo aos relatos,
surgiram boatos na blogosfera
ucraniana de que Gerasimov te-
ria sido ferido em um ataque du-
rante sua visita, o que insondá-
vel a esta altura.

A presença das armas oci-
dentais, reforçada com a pro-
messa americana de estabelecer
um grande programa de em-
préstimo que pode envolver até
caças, é um dos principais pon-
tos de atrito político hoje da
guerra. A Rússia fala abertamen-
te do risco de uma escalada ru-
mo a uma Terceira Guerra Mun-
dial, o que vem sendo conside-
rado um blefe no Ocidente.

Crianças, gestantes
e puérperas recebem
vacina contra gripe

CALENDÁRIO

AKEMI NITAHARA/ABRASIL 

Começou ontem no Rio de
Janeiro a vacinação contra a gri-
pe para crianças entre 6 meses e
5 anos incompletos, gestantes e
puérperas - mulheres que tive-
ram bebê há menos de 45 dias.
Esses grupos podem receber a
imunização anual até o próximo
sábado. Na próxima semana, se-
rá a vez dos trabalhadores da
saúde e demais grupos prioritá-
rios entre 50 e 59 anos. Haverá
também repescagem para
quem perdeu a data reservada
ao seu grupo.  

A campanha começou no dia
4 de abril para os idosos acima
de 80 anos e já contemplou os
grupos de residentes e trabalha-
dores de Instituições de Longa
Permanência para Idosos (ILPI),
trabalhadores da saúde com 60
anos ou mais ou de qualquer
idade no local de trabalho, além
dos idosos com 60 anos ou mais
que puderam comparecer aos
postos até o último sábado.

Nas próximas semanas, a va-
cinação segue para os grupos
prioritários, obedecendo o esca-
lonamento decrescente por ida-
de, terminando em 3 de junho
com as pessoas até 29 anos. Se-
rão imunizadas pessoas com
deficiência permanente (PcD),
com doenças crônicas não
transmissíveis e outras condi-
ções clínicas especiais, popula-
ção privada de liberdade, comu-
nidades indígenas e grupos pro-
fissionais dos trabalhadores da
educação, do sistema prisional,
das forças de segurança e salva-
mento, Forças Armadas, por-
tuários, transporte rodoviário de

passageiros urbano e de longo
curso e caminhoneiros.

A Secretaria Municipal de
Saúde esclarece que não há ne-
cessidade de intervalo entre as
vacinas contra covid-19 e gripe.
A única exceção é o grupo das
crianças de 5 a 11 anos de idade
com comorbidades, que devem
aguardar um período de 14 dias
entre os imunizantes.

Outra restrição é se a pessoa
estiver com sintomas de Covid-
19. Nesse caso, a secretaria reco-
menda que procure uma unida-
de de saúde para fazer o teste e
adie a vacinação contra a gripe
até a recuperação clínica total.
Quem estiver com Covid-19 de-
ve aguardar pelo menos quatro
semanas após o início dos sinto-
mas ou do teste positivo para re-
ceber a vacina da gripe.

COVID-19
Continua a aplicação da se-

gunda dose de reforço (DR2) da
vacina contra Covid-19 nas pes-
soas com 70 anos ou mais. A
partir de amanhã, podem com-
parecer para receber o reforço
quem tem idade a partir de 65
anos.

A aplicação na faixa a partir
dos 60 anos começa na quarta-
feira da próxima semana, dia 11.
Até o momento, foram aplicadas
quase 160 mil DR2 na cidade, o
que equivale a 41,1% da popula-
ção a partir dos 80 anos, a pri-
meira faixa contemplada com a
quarta dose do imunizante.

Entre as crianças de 5 a 11
anos, 23% ainda não receberam
a primeira dose. No caso dos
adultos, 37% não retornaram
para tomar a dose de reforço.

México deporta travesti brasileira
que iria dar palestra em evento 

A presidente da Associação
Brasileira de Travestis e Transe-
xuais (Antra), Keila Simpson, 57,
foi barrada no aeroporto da Ci-
dade do México, onde iria parti-
cipar do Fórum Social Mundial
como palestrante, e deportada
para o Brasil. O caso ocorreu no
domingo passado.

De acordo com a associação,
ela tinha os documentos necessá-
rios para entrar no país e a deci-
são foi motivada por transfobia.

No próprio domingo, uma
ativista mexicana protocolou um
pedido de medida cautelar na
Secretaria de Direitos Humanos
do país para que a deportação
fosse revista, mas, segundo a An-
tra, não houve tempo para obter
uma resposta, já que Simpson foi
enviada de volta ao Brasil menos
de 10 horas após a chegada.

A associação afirma que ela
ficou incomunicável durante es-
se tempo, porque seus dois celu-

lares foram retidos, e que não te-
ve direito a defesa.

A ativista fazia parte da dele-
gação da Abong (Associação
Brasileira de Organizações Não
Governamentais) no fórum,
composta por 20 pessoas. Ela é a
única travesti do grupo e foi a
única barrada no aeroporto –os
demais haviam chegado ao Mé-
xico no dia anterior.

A reportagem pediu um posi-
cionamento sobre o caso à em-
baixada do México e ao Itamara-
ty, que também foi acionado pe-
la Antra, mas não obteve respos-
tas até a publicação desta repor-
tagem.

De volta ao Brasil nesta se-
gunda-feira, Simpson disse que
não sofreu violência na aborda-
gem pelos guardas mexicanos,
mas que foi tratada de forma di-
ferente dos demais viajantes.
Para ela, ficou claro que a moti-
vação para sua deportação foi
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transfóbica.
"Toda travesti sabe quando

está sendo discriminada por
causa da sua condição. Desde
que entrei na sala (para pessoas
barradas na entrada) eu sabia
que seria deportada por ser tra-
vesti. E não deu outra", afirma.

Ela conta que estava com pas-
saporte válido, visto eletrônico,
cartão migratório e as reservas
das passagens de ida e volta, mas
os agentes colocaram dificulda-
des, pedindo que ela mostrasse a
passagem de volta impressa, por
exemplo. "Eu expliquei que vol-
taria dentro de seis dias e que só
poderia fazer o check-in 48 ho-

ras antes, por isso não tinha o bi-
lhete impresso. Mostrei o print
com as reservas de todos os tre-
chos, mas minhas explicações
não tiveram êxito", diz.

Ativista da causa há mais de
20 anos, Simpson já fez várias
outras viagens internacionais,
inclusive para o México, e nunca
havia sido barrada.

Segundo Bruna Benevides,
secretária de articulação política
da Antra, a discriminação de
pessoas trans em aeroportos é
algo corriqueiro, especialmente
quando possuem documentos
com o nome de batismo –caso
de Simpson.
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